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Problemas no IRS jovem
obrigam Fisco a intervir
Dúvidas sobre a contagem dos anos de benefício levaram contabilistas a
pedir clarificação. Autoridade Tributária vai emitir um guia com as regras

SaraGerivaz
sara.gerivaz@jn.pt

IMPOSTO Informações con-

traditórias veiculadas pOr

diferentes portais do Go-

verno, relacionadas com as

regras de acesso ao novo re-

gime do IRSjovem, aprova-
do õno Orçamento do Esta-

do para 2025, levaram a Or-
dem dos Contabilistas Cer-
tificados (occ) a pedirà

tutela umaclarificação. O

JN sabe que a Autoridade
Tributária está a elaborar

um guia para esclarecer as

condições.
Em causa está a formula-

ção adotada sobre a conta-

gem do período a que OS

trabalhadores até aos 35

anos têm direito ao benefĩ-

cio, que duplicou de cinco

para dez anos com O mode-

lo atual. De acordo com o

Gov.pt, “portal de acesso a

todos OS serviços públicos
em Portugal”, a contagem
dos dez anos “começa õno

primeiro ano em que o jo-
vem faz a entrega da decla-

ração anual de IRSpara ren-

dimentos das categoriasA

(trabalhadores POI conta de

outrem) ou B (trabalhado-
res independentes)”. Por

outro lado, o artigo 12.0-B

do Código do IRS refere que
O sujeito passivo, ou seja, o

jovem até aos 35 anos, que
não seja considerado de-

pendente, está isento do

imposto nos dez primeiros
anos de “obtenção de ren-

dimentos”. Um pormenor
técnicoaparentementein-ein-

significante, mas que “po-

de criar alguma confusão”

e negarobeneficio a alguns

jovens.
Como explica aoJN a bas-

tonária daocc, entregar a

declaração anual de IRS
não é a mesma coisa que
obter rendimentos, uma

vez que até aos 8500 euros

yscontribuintes estão dis-

pensados de preencher a

declaração. Na prática, o

que a leidiz é que a conta-

gem dos dez anos começa
õno primeiro ano em que o

jovem tenhaobtido rendi-

mentos (não declarados
no IRS dos pais) e não

quando oyjovem preenche
sozinho a primeira decla-

ração de IRS. “Já alertámos
as Finanças, que se com-

prometeram a clarificar.
Vamos esperar pela clarifi-

cação”, afirma Paula Fran-

co, considerando que a in-

congruência pode criar in-

justiças.

HISTõRICOATUALIZADO

Mas os problemas de aces-

so ao IRS jovem não se fi-
cam por aqui. Segundo
apurou O JN, o Portal das

Finanças só atualizou nes-

ta semana o acesso ao his-

tórico das declarações de

IRSdosúltimos dez anos

assumindo, de forma indi-

reta, a declaração como cri-

tério de adesão ao IRS Jo-
vem y depoisdemuitosjo-
vensjá teremconsultadoo

site para confirmarem que
ano de benefício se encon-
tram. Ora, como a informa-

Finanças

ção completa só foi carre-

gada agora, houve jovens:a

fornecer informações erra-

das à entidade empregado-
ra sobre a contagem dos

anos, fator que determina

a percentagem de redução
do imposto. No 1.0 ano de

obtenção de rendimentos,
a isenção é de 100% (ou

seja, os jovens não pagam

imposto), do 2.0 ao 4.0 ano
é de 75%,do 5.0ao 7.0 ano
é de 50% e do 8.0 ao 10.0

ano é de 25%. Segundo as

regras, a responsabilidade
pela aplicação da taxa de

retenção correta é do jo-
vem.

Respondendo aoJN, OMi-
nistério das Finanças escla-

rece que o objetivo de dis-

ponibilizar as declarações
de IRS visa permitir, em

particular aos abrangidos

pelo IRS jovem, “aceder

mais facilmente a essa in-

formação” e avisa que, caso

haja necessidade de corrigir
“eventuais divergências”,
os jovens devem informar

oyempregador.Oacerto das

contas será feito na decla-

ração a entregar ao Fisco õno

ano seguinte.

declarações

PROPOSTA

Iniciativa Liberal
defende acesso a
todos os jovens

A Iniciativa Liberal

apresentou um proje-
to de leipara garantir
oacesso ao IRS jovem
a todos os jovens que
nunca tenham bene-
ficiado damedida, al-
terando a norma que
contabiliza os anos de
descontos no cálculo
de acesso ao regime.
Na propostaquedeu
entrada naAssem-
bleiada República, o

partido afirma que o
atual modelocria
“um conjunto de dis-

criminaçõesdentro
do universo dos jo-
vens” e defende que é

preciso atuar “em
nome da reposição da

justiça fiscal”.

Portal das Finançasatualizou nesta semana ohistórico das declarações de IRS




